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Faltando pouco mais de dois meses para as Eleições 2026, o
Tribunal  Superior  Eleitoral  (TSE)  reforça  que  as  urnas
eletrônicas, utilizadas há 30 anos no país, são submetidas a
cerca de 40 etapas de fiscalização e auditoria que envolvem
órgãos  públicos,  partidos  políticos,  universidades  e
representantes  da  sociedade  civil.

Segundo o secretário de Tecnologia da Informação da Corte,
Júlio  Valente,  o  sistema  brasileiro  está  entre  os  mais
auditáveis  do  mundo  e  não  registra  casos  comprovados  de
fraude.

“Acima de qualquer argumento técnico, nenhum se sobrepõe ao
fato de que não temos, desde 1996, nenhum caso comprovado de
fraude nas urnas eletrônicas”, disse ele.

Uma das principais etapas de fiscalização é o Teste Público de
Segurança (TPS), realizado sempre em anos sem eleições. O
procedimento permite que qualquer brasileiro com mais de 18
anos apresente propostas de ataques aos sistemas eleitorais
para tentar identificar vulnerabilidades.

Segundo  Valente,  não  é  necessário  ser  especialista  em
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tecnologia para participar. Embora profissionais da área e
pesquisadores sejam maioria entre os participantes, qualquer
cidadão pode submeter planos de teste.

“O teste público democratiza a possibilidade de validar a
segurança do processo eleitoral”, afirmou.

Caso alguma fragilidade seja identificada, a equipe técnica do
TSE  implementa  as  correções.  Depois  disso,  os  próprios
investigadores  são  convidados  a  retornar  ao  tribunal  para
verificar se os problemas apontados foram solucionados antes
do ano eleitoral.

Desde sua criação, o TPS já foi realizado oito vezes e recebeu
contribuições  que  resultaram  em  melhorias  nos  sistemas
utilizados pela Justiça Eleitoral.

Para o secretário, o processo faz com que a segurança das
eleições  deixe  de  ser  uma  responsabilidade  exclusiva  do
tribunal  e  passe  a  contar  também  com  a  colaboração  da
sociedade.

Universidades e órgãos públicos

Ao longo dos anos, os testes contaram com a participação de
pesquisadores de universidades, especialistas em tecnologia e
representantes de instituições públicas.

Entre  os  participantes  das  últimas  edições,  Valente  citou
equipes da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, de
universidades do Rio Grande do Sul e da Polícia Federal.

Código-fonte
Outra  etapa  do  processo  de  fiscalização  é  a  abertura  do
código-fonte dos sistemas eleitorais às entidades habilitadas.
Segundo  o  secretário,  todos  os  programas  utilizados  nas
eleições  ficam  disponíveis  para  análise  um  ano  antes  do
pleito.



O  código-fonte  corresponde  às  instruções  que  determinam  o
funcionamento  dos  programas  de  computador.  De  acordo  com
Valente, todas as linhas de programação podem ser examinadas
pelas instituições fiscalizadoras.

“Não existe absolutamente nenhuma linha do código-fonte que
seja escondida, secreta ou que não seja compartilhada com
essas instituições.”

Inúmeras  entidades  acompanham  essa  etapa,  incluindo,  entre
outras, o Congresso Nacional, o Conselho Nacional de Justiça
(CNJ), o Tribunal de Contas da União (TCU), a Polícia Federal,
partidos  políticos  e  universidades  brasileiras  que  possuam
departamentos de tecnologia da informação.

Segundo o secretário, essas instituições atuam como agentes
independentes de fiscalização e reforçam a transparência do
processo eleitoral.
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O formato de distribuição de notícias do Jornal Folha do
Progresso pelo celular mudou. A partir de agora, as notícias
chegarão diretamente pelo formato Comunidades, ou pelo canal
uma das inovações lançadas pelo WhatsApp. Não é preciso ser
assinante para receber o serviço. Assim, o internauta pode

ter, na palma da mão, matérias verificadas e com
credibilidade. Para passar a receber as notícias do Jornal

Folha do Progresso, clique nos links abaixo siga nossas redes
sociais:

Clique aqui e nos siga no X

Clica aqui e siga nosso Instagram

Clique aqui e siga nossa página no Facebook

Clique aqui e acesse  o nosso canal no WhatsApp
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Clique aqui e acesse a comunidade do Jornal Folha do
Progresso

Apenas os administradores do grupo poderão mandar mensagens e
saber quem são os integrantes da comunidade. Dessa forma,
evitamos qualquer tipo de interação indevida. Sugestão de
pauta enviar no e-mail:folhadoprogresso.jornal@gmail.com.

Envie vídeos, fotos e sugestões de pauta para a redação do JFP
(JORNAL FOLHA DO PROGRESSO) Telefones: WhatsApp (93) 98404
6835– (93) 98117 7649.
“Informação publicada é informação pública. Porém, para chegar
até você, um grupo de pessoas trabalhou para isso. Seja ético.
Copiou? Informe a fonte.”
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